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   Hospitalidade Com              
 Convidados 

A Torá atribui uma grande importância a mitzvá de hospitalidade com convidados 
(hachnassat orchim). Um dos relatos mais detalhados da vida de Avraham (Abraão) 

na Torá descreve a sua dedicação a mitzvá de hospitalidade com estranhos. É como se a 
Torá estivesse enfatizando que o atributo que tornou Avraham tão merecedor de ser o pai 
espiritual da humanidade foi como ele se empenhou nesta mitzvá.

Esta aula discutirá a importância da hospitalidade e explicará que a pessoa que a realiza 
emula as qualidades do Próprio D’us. Observando cuidadosamente a conduta de Avraham, 
nós veremos a forma ideal de cumprir esta mitzvá, que inclui cumprimentar os convidados, 
permitir que eles se banhem e descansem, fazê-los se sentirem à vontade, dar-lhes comida e 
bebida e acompanhá-los na sua volta para casa. Em seguida, nós analisaremos a recompensa 
espiritual desta mitzvá.

Nesta aula, nós abordaremos as seguintes questões:
� Por que a hospitalidade com convidados e estranhos é tão fundamental para o 

Judaísmo?
� Qual é a base e a origem da mitzvá de hospitalidade?
� Que atos e atitudes estão incluídos na mitzvá de hospitalidade?
� Qual é o impacto espiritual e místico desta mitzvá?

Síntese da Aula

Seção I.     	 Por Que a Hospitalidade é Tão Fundamental Para a Vida Judaica

Seção II.    	 A Grandeza da Mitzvá de Hospitalidade Com Convidados

Seção III.   	 Os Princípios e os Detalhes de Receber Convidados

	        	 Parte A. Procurando e Recebendo Convidados
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       		  Parte C. Servindo os Convidados Pessoalmente

       		  Parte D. Servindo Comida de Forma Agradável e Com Sensibilidade 

       		  Parte E. Providenciando Um Local Para Dormir

       		  Parte F. Acompanhando Convidados na Sua Volta Para Casa

       		  Parte G. Até Aonde Nós Devemos Acompanhar os Convidados?

Seção IV. Educando os Filhos a Serem Hospitaleiros

Seção V. A Recompensa Pela Hospitalidade e Por Acompanhar os Convidados 
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Seção I. Por Que a Hospitalidade é Tão 
Fundamental Para a Vida Judaica

A título de introdução para a postura do Judaísmo em relação a hospitalidade, imagine a seguinte situação:

O nosso amigo Dave viajou para o Leste em busca de espiritualidade. Ele passou muitos anos aprendendo meditação 
Vipassana com mestres tibetanos. Agora, por instrução dos seus professores, ele realizará o seu retiro de meditação 
de cinco dias nas montanhas, levando consigo comida e água. O seu objetivo é chegar a uma transcendência total do 
corpo.  

Tudo vai muito bem até o quarto dia, quando o silêncio foi bruscamente interrompido. Tratava-se do nosso 
outro amigo Josh, que viajou para o Leste em busca de uma aventura. Porém, infelizmente, por perder o 
mapa das montanhas tibetanas, ele saiu do rumo da sua aventura de cinco dias. Ele se perdeu, e a sua comida 
e água quase terminaram. 

Exausto e faminto, mas entusiasmado por ter encontrado alguém, Josh quebra o silêncio meditativo 
imaculado, perguntando a Dave: “Ah, você por acaso tem tipo uma barra de chocolate ou algo assim para me 
dar? É, algo assim...” 

Dave pensa com os seus botões: “Uma barra de chocolate! Ele não vê que eu estou meditando! Eu estou quase 
chegando a transcendência, e ele quer uma barra de chocolate!?”

Dave está certo? Ou talvez ele deveria realmente convidar Josh para almoçar. Por outro lado, talvez Josh não 
deveria estar interrompendo Dave.

O versículo “ame o teu próximo como a ti mesmo” (Vaikrá/Levítico 19:18) obriga a pessoa a realizar atos de 
bondade (Rambam/Maimônides, Hilchot Aveil/Leis de Luto 14:1). Embora existam formas muito distintas 
que as pessoas podem ajudar umas as outras (veja a aula da Morashá Ame o Teu Próximo Como a Ti Mesmo), 
os Sábios especificaram várias destas mitzvot. Duas delas são: (1) oferecer hospitalidade para convidados e 
(2) acompanhá-los na sua partida.
 
Esta maneira de “amar o próximo” – de ser hospitaleiro com convidados – era cumprida de uma forma 
exemplar pelos gigantes espirituais e fundadores do monoteísmo ético –Avraham e Sara.

1. 	 Bereshit (Gênesis) 18:1-8 – Está mitzvá está enraizada no caráter exemplar de Avraham, que é 
o pai espiritual da humanidade.

D’us apareceu para ele [Avraham] nas planícies 
de Mamre e ele estava sentado na entrada da 
tenda no calor do dia. Ele levantou os seus olhos 
e haviam três homens parados diante dele. Ele os 
viu, correu para cumprimentá-los da entrada da 
sua tenda e se inclinou diante da terra. Ele disse: 
“Eterno, se eu encontrei favor nos Teus olhos, por 
favor, não abandone o teu servo.”

“Peguem um pouco de água para lavar os seus 
pés e descansem abaixo da árvore. Eu trarei um 
pouco de pão e vocês saciarão e, depois disto, 
partam, porquanto vocês passaram pelo caminho 
do seu servo.” Eles disseram: “Faça assim, como 
tu disseste.”

חֹם  תַח הָאֹהֶל כְּ ב פֶּ אֵלֹנֵי מַמְרֵא וְהוּא יֹשֵׁ רָא אֵלָיו ה’ בְּ וַיֵּ
בִים עָלָיו  ים נִצָּ ה אֲנָשִׁ לֹשָׁ ה שְׁ רְא וְהִנֵּ א עֵינָיו וַיַּ שָּׂ הַיּוֹם: וַיִּ

חוּ אָרְצָה:  תַּ שְׁ תַח הָאֹהֶל וַיִּ רָץ לִקְרָאתָם מִפֶּ רְא וַיָּ וַיַּ
עֵינֶיךָ אַל נָא תַעֲבֹר מֵעַל  וַיֹּאמַר אֲדֹנָי אִם נָא מָצָאתִי חֵן בְּ

ךָ:  עַבְדֶּ

חַת הָעֵץ:  עֲנוּ תַּ ָ ח נָא מְעַט מַיִם וְרַחֲצוּ רַגְלֵיכֶם וְהִשּׁ יֻקַּ
ן  י עַל כֵּ עֲבֹרוּ כִּ כֶם אַחַר תַּ וְאֶקְחָה פַת לֶחֶם וְסַעֲדוּ לִבְּ
 : רְתָּ בַּ ר דִּ אֲשֶׁ ה כַּ עֲשֶׂ ן תַּ כֶם וַיֹּאמְרוּ כֵּ ם עַל עַבְדְּ עֲבַרְתֶּ
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Avraham correu para a tenda para a sua esposa 
Sara e disse: “Rápido! Pegue três medidas 
de farinha refinada, misture e faça bolos!” E 
Avraham correu até o gado, pegou um gado tenro 
e deu para o jovem, que correu para prepará-lo. 
Ele pegou manteiga e leite, bem como o gado 
que ele preparou e colocou diante deles. Ele ficou 
diante deles abaixo da árvore, e eles comeram.

לֹשׁ  רָה וַיֹּאמֶר מַהֲרִי שְׁ וַיְמַהֵר אַבְרָהָם הָאֹהֱלָה אֶל שָׂ
קָר רָץ  י עֻגוֹת:  וְאֶל הַבָּ י וַעֲשִׂ סְאִים קֶמַח סֹלֶת לוּשִׁ

עַר וַיְמַהֵר  ן אֶל הַנַּ תֵּ קָר רַךְ וָטוֹב וַיִּ ן בָּ ח בֶּ קַּ אַבְרָהָם וַיִּ
ה  ר עָשָׂ קָר אֲשֶׁ ח חֶמְאָה וְחָלָב וּבֶן הַבָּ קַּ לַעֲשׂוֹת אֹתוֹ: וַיִּ

חַת הָעֵץ וַיֹּאכֵלוּ: ן לִפְנֵיהֶם וְהוּא עֹמֵד עֲלֵיהֶם תַּ תֵּ וַיִּ

Para mostrar o que havia de especial em Avraham que o tornou tão merecedor de ser o pai espiritual da 
humanidade, a Torá relatou o que ele fez no terceiro dia após a sua circuncisão, quando a ferida é mais 
dolorosa, e o paciente está mais debilitado (Rashi, Bereshit 18:1). 

Para poupar Avraham do esforço físico de atender os convidados, D’us trouxe uma onda de calor, de forma 
que não haviam peregrinos passando nesse dia. Mas Avraham queria muito ter convidados, pois um tzadik 
(uma pessoa íntegra) nunca está satisfeito com as suas realizações espirituais. Em reposta a esta ânsia, D’us 
lhe mandou três viajantes, e Avraham se apressou para convidá-los e os serviu pessoalmente, apesar da 
sua idade e dor (Rabino Nosson Scherman, The Stone Chumash, Bereshit 18:1). Além disto, como nós 
discutiremos abaixo, Avraham estava recebendo uma profecia de D’us quando os convidados chegaram. 
Apesar disto, Avraham pediu que D’us esperasse, por assim dizer, enquanto ele atendia os convidados! Na 
história do início desta seção, o nosso amigo Dave deveria pensar em interromper a sua meditação para 
ajudar Josh! 

A seguinte história ilustra a sensibilidade que o Chofetz Chaim manifestava no cumprimento desta mitzvá:

Certa vez, um aluno fez uma viagem longa para jantar na sexta-feira na casa do Rabino Israel Meir Kagan (o 
Chofetz Chaim, Radin, 1838-1933). O aluno estava exausto da sua viagem, e o Chofetz Chaim sugeriu que ele 
cochilasse antes da reza noturna e do jantar que a seguiria.  

Quando o aluno se levantou, ele se envergonhou ao se dar conta que ele perdeu a reza noturna de sexta-feira. 
“Não se preocupe, você pode rezar aqui em casa,” disse o Chofetz Chaim. Ele também estava surpreso de ver 
que a esposa do Chofetz Chaim foi dormir. “Ela estava muito cansada e precisava dormir cedo,” explicou o 
Chofetz Chaim.

Então, o Rabino e o aluno comeram juntos, cantaram uma música ou duas e trocaram palavras de sabedoria de 
Torá e, depois disto, o Rabino foi dormir. A medida que o aluno estava se preparando para dormir, ele percebeu que o 
relógio estava marcando 3 horas da tarde. Então, ele se deu conta que o relógio estava realmente funcionando e que 
ele dormiu todo o tempo até às 2 horas da manhã e terminou o jantar com o Chofetz Chaim às 3 horas da manhã!

O Chofetz Chaim ficou acordado pela noite afora e fingiu que ainda estava cedo, para deixar o aluno descansar e 
evitar qualquer possibilidade de envergonhá-lo! (Escutado do Rabino Eli Monsour, Brooklyn; citado na biografia do 
Chofetz Chaim Biography, ArtScroll).

Ao recebermos convidados, nós não só cumprimos a mitzvá de amar ao próximo como nós mesmos (Vaikrá 
19:18), mas também cumprimos outra mitzvá na Torá:

2. 	 Devarim (Deuteronômio) 13:5 – D’us Infinito pede que o homem finito se aproxime Dele e O 
siga. Como isto é possível?

O Eterno, o seu D’us, O seguirão e O temerão. 
Cumpram os Seus mandamentos, escutem a Sua 
voz, sirvam-No e se apeguem a Ele.

לֵכוּ וְאֹתוֹ תִירָאוּ וְאֶת מִצְוֹ‍תָיו  אַחֲרֵי ה’ אֱלֹקֵיכֶם תֵּ
קוּן: מָעוּ וְאֹתוֹ תַעֲבֹדוּ וּבוֹ תִדְבָּ מֹרוּ וּבְקֹלוֹ תִשְׁ שְׁ תִּ
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D’us ordena o homem a “se apegar a Ele.” A Torá Oral revela a forma que o homem deve chegar a isto:

3. 	 Talmud Bavli (Talmud Babilônico), Sota 14a – Quando a pessoa emula as formas que D’us 
cuida das Suas criações (como é descrito nas narrativas da Torá), a pessoa “anda nos Seus 
caminhos” e se apega a Ele. 

Rabi Chama bar Chanina disse: “Qual é o 
significado do versículo: ‘O Eterno, o teu D’us 
seguirás’ (Devarim 13:5)? É possível a pessoa 
caminhar atrás da Shechina [a Presença Divina]?

Na verdade, isto nos ensina a emular os atributos 
de D’us – assim como Ele veste os despidos, 
como está escrito: ‘E D’us fez para Adam e a sua 
esposa roupas de pele, e Ele os vestiu’ (Bereshit 
3:21), você também deve vestir os despidos. 

D’us visita os doentes, como está escrito: ‘D’us 
apareceu para ele [Avraham, que estava se 
recuperando da sua circuncisão] nas planícies de 
Mamre’ (Bereshit 18:1), você também deve visitar 
doentes.

D’us consola os enlutados, como está escrito: 
‘E foi depois da morte de Avraham que D’us 
abençoou Itzchak, o seu filho [como um consolo 
para a perda do seu pai]’ (Bereshit 25:11), da 
mesma forma, você deve consolar enlutados.

D’us enterra os mortos, como está escrito: ‘Ele o 
enterrou [Moshe/Moisés] no vale’ (Devarim 34:6), 
da mesma forma, você também deve enterrar os 
mortos.”

ואמר רבי חמא בר חנינא מאי דכתיב אחרי ה’ אלקיכם 
תלכו וכי אפשר לו לאדם להלך אחר שכינה? ... 

אלא הלך אחר מידותיו של הקב”ה: מה הוא מלביש 
ערומים דכתיב ויעש ה’ אלקים לאדם ולאשתו כתנות 

עור וילבישם, אף אתה הלבש ערומים; 

הקב”ה ביקר חולים דכתיב וירא אליו ה’ באלוני ממרא, 
אף אתה בקר חולים;

הקב”ה ניחם אבלים דכתיב ויהי אחרי מות אברהם 
ויברך אלקים את יצחק בנו, אף אתה נחם אבלים;

הקב”ה קבר מתים דכתיב ויקבור אותו בגיא, אף אתה 

קבור מתים.

4. 	 Shela, Parashat Vaera, Ner Mitzvá (segundo parágrafo) – Quando nós nos dedicamos a 
hospitalidade, nós estamos emulando e nos assemelhando ao Próprio D’us. Assim como D’us 
é Anfitrião de todo o mundo, da mesma forma, nós podemos nos tornar anfitriões dos outros. 

Para mim, é evidente que, além de ser um 
atributo moral elevado, a mitzvá de hospitalidade 
faz parte do cumprimento da mitzvá de “andar 
nos Seus caminhos” [ao emular D’us, como está 
escrito em Devarim 13:5 acima e incluído no 
Sefer HaMitzvot, mitzvá n° 8, Rambam].

Pois o Sagrado, Abençoado Seja Ele, é 
hospitaleiro com [todas as Suas criações, que são] 
convidados – em cada período e época, a cada 
segundo e a cada momento do dia. Se não fosse 
pela hospitalidade de D’us a cada momento, tudo

ונראה בעיני פשוט...מצות הכנסת אורחים שהיא בכלל 
מצות עשה דוהלכת בדרכיו נוסף על שהיא מעלה 

גדולה ממעלת המידות...

וזה כי הקב”ה מכניס אורחים בכל זמן ועידן, בכל שעה, 
ובכל עת, ובכל רגע. כי אם לא היה מכניס אורחים רגע 

כמימריה היה העולם אבד. 
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que existe deixaria de existir.

Isto significa que todos os habitantes do mundo 
são como convidados de D’us. A pessoa é como 
alguém que veio se hospedar [neste mundo por 
um determinado período]. Nós somos visitantes 
aqui, e D’us nos hospeda. [Portanto, ao agirmos 
como um anfitrião para os outros, nós estamos 
emulando D’us e “andando nos seus caminhos.”]

ר”ל כי כל העולם אורחים הם לגבי השי”ת כאורח נטה 
ללון כי גרים אנחנו והוא מכניס.

Para uma discussão detalhada sobre o conceito de emular os caminhos de D’us, veja a aula da Morashá Ser 
Como D’us.

Por último, toda vez que a pessoa faz um ato de bondade motivada pelo fato que “esta é a coisa certa,” a 
pessoa cumpre a mitzvá de fazer o que é “justo e bom.”

5. 	 Devarim 6:18 – A mitzvá de fazer o que é “justo e bom.”

Faça o que é justo e bom aos olhos de D’us, de 
forma que será bom para ti…

עֵינֵי ה’ לְמַעַן יִיטַב לָךְ ... ר וְהַטּוֹב בְּ שָׁ יתָ הַיָּ וְעָשִׂ

O Ramban (Nachmânides) explica o versículo acima:

6. 	 Ramban, Devarim 6:18 – Já que a Torá nunca poderia especificar na prática a conduta correta 
para cada situação na vida, D’us dá um princípio geral: faça o que é justo e bom aos Seus 
olhos. A hospitalidade com convidados está incluída nesta categoria. 

A intenção por trás da mitzvá de fazer o 
que é “justo e bom” é a seguinte: o versículo 
anterior expressa: “Cumpra os Seus decretos e 
mandamentos que Ele te ordenou” (Devarim 
6:17). Este versículo está dizendo: “Mesmo 
em relação a assuntos que Eu não lhe ordenei 
explicitamente, certifique-se que você está 
fazendo o que é bom e justo aos olhos de D’us, 
pois Ele ama o que é bom e justo.” 

Este é um princípio importante. Seria impossível 
que a Torá especificasse a conduta [interpessoal] 
adequada para cada situação da vida em relação 
a vizinhos, amigos, negócios, comunidades e 
países.

No entanto, a Torá especifica a conduta adequada 
para muitas situações, mesmo não sendo para 
todas as situações. Por exemplo: “Não fale 
negativamente sobre os outros” (Vaikrá 19:16), 
“não te vingues, nem guardes rancor” (ib. 19:18), 
etc. O nosso versículo diz o princípio geral de 
fazer o que é bom e justo em todas as situações da 
vida.

... והכוונה בזה, כי מתחלה אמר: שתשמור חקותיו 
ועדותיו אשר צוך, ועתה יאמר: גם באשר לא צוך תן 

דעתך לעשות הטוב והישר בעיניו, כי הוא אוהב הטוב 
והישר:

וזה ענין גדול, לפי שאי אפשר להזכיר בתורה כל 
הנהגות האדם עם שכניו ורעיו, וכל משאו ומתנו, 

ותקוני הישוב והמדינות כלם,

 אבל אחרי שהזכיר מהם הרבה, כגון לא תלך רכיל 
)ויקרא יט טז(, לא תקום ולא תטור )שם פסוק יח(, 

ולא תעמוד על דם רעך )שם פסוק טז(, לא תקלל 
חרש )שם פסוק יד(, מפני שיבה תקום )שם פסוק לב(, 
וכיוצא בהן, חזר לומר בדרך כלל שיעשה הטוב והישר 

בכל דבר ...
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O senso natural de querer ser “uma boa pessoa” é um recurso muito valioso aos olhos da Torá. D’us pede que 
nós façamos o que é “justo e bom” em todas as situações, mesmo se Ele não tenha nos dito exatamente como. 
Portanto, receber convidados e pensar que esta é a coisa certa é cumprir esta mitzvá de fazer o que é “justo e 
bom” (escutado do Rabino Yitzchak Berkovits, Jerusalém).

Há um último motivo pela qual a hospitalidade com convidados é tão fundamental para a vida judaica. A 
bondade e a consideração com os outros, expressas pela hospitalidade, são vistas como um prerrequisito para 
o estudo de Torá, como é descrito na próxima fonte:

7. 	 Pirkei Avot (Ética dos Pais) 3:17; Rabeinu Simcha, Machzor Vitri, cap. 426 ib. e Rabino 
Pinchas Kehati, Mishnaiot Mevuorot ib. – A pessoa precisa ser educada o suficiente para se 
preocupar com os outros (derech eretz) para ser capaz de adquirir a sabedoria de Torá. 

Rabi Elazar ben Azaria diz: “Se não há estudo de 
Torá, não pode haver uma conduta adequada. Se 
não há uma conduta adequada, não pode haver 
estudo de Torá.”

Machzor Vitri:
“Se não há uma conduta adequada, não pode 
haver estudo de Torá” – se a pessoa não for 
educada e refinada para agir de forma adequada 
com os outros, o estudo de Torá não lhe ajudará 
a se aprimorar. Além disto, ao final, ele se 
esquecerá o que ele estuda.

Kehati: 
“Se a pessoa carece de derech eretz” – quem não 
possui boas qualidades e não é um exemplo de 
conduta interpessoal “carece de Torá” no sentido 
que o seu estudo de Torá não tem valor e a sua 
própria conduta despreza a grandiosidade da 
Torá.

רבי אלעזר בן עזריה אומר: אם אין תורה אין דרך ארץ, 
אם אין דרך ארץ אין תורה.

מחזור ויטרי, סימן תכו 

אם אין דרך ארץ אין תורה. שאם אין תרבות לאדם 
לנהג כשורה, אין תורתו מועלת לו כלום, ואינה 

מתקיימת בידו.

ר’ פנחס קהתי

אם אין דרך ארץ – מי שאינו בעל מידות טובות ואינו 
נוהג יפה עם הבריות, אין תורה – אין ערך לתורתו, 

שכן התורה מתחללת ונמאסת על ידו.

Temas Centrais da Seção I:

A hospitalidade é fundamental para a vida judaica. Esta ideia é refletida pelo fato que Avraham HH
foi o fundador do monoteísmo ético, e, ainda assim, não é isto que a Torá enfatiza sobre ele. Ele 
não é louvado pelo seu reconhecimento quando era jovem que a criação do universo indica que há 
um Criador, nem porque as suas ideias sobre monoteísmo desencadearam a revolução intelectual 
mais influente da história. No lugar disto, a Torá descreve a hospitalidade dele e de Sara com os 
convidados. No calor sufocante, enquanto ele se recuperava da circuncisão, Avraham correu para 
convidar três viajantes desconhecidos do deserto para a sua casa para se lavarem, comerem e 
descansarem. Isto é o que a Torá valoriza. 

O que motiva o judeu a ser hospitaleiro? A Torá reconhece que há uma inclinação natural para HH
a pessoa ser boa. Convidar e servir convidados são expressões desta aspiração e se enquadram 
dentro da mitzvá geral de “fazer o que é justo e bom” todo o tempo. Além disto, a hospitalidade 
com convidados é uma das maneiras de cumprir a mitzvá de “amar o teu próximo como a ti 
mesmo.”
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Por último, há uma motivação por trás da busca persistente por hospitalidade de Avraham e HH
do Judaísmo: uma vez que D’us é o anfitrião principal de toda a humanidade – dando comida e 
hospitalidade para a humanidade a cada momento – nós nos tornamos mais parecidos com D’us 
quando nós também damos comida e hospitalidade para o próximo. O objetivo comum de atender 
as necessidades dos outros nos assemelha a D’us. Portanto, a hospitalidade é um aspecto central 
na vida judaica, na construção de relacionamentos com outras pessoas e de um relacionamento 
com D’us, Que é o Anfitrião Principal.

Seção II. A Grandeza da Mitzvá de Hospitalidade 
Com Convidados

Antes de descrever os detalhes práticos do cumprimento desta mitzvá (veja Seção III), nós discutiremos as 
fontes que destacam a importância e o valor que a Torá dá a ela.

1. 	 Chofetz Chaim, Ahavat Chessed 3:1 – A narrativa detalhada da hospitalidade de Avraham é 
um lembrete aos seus descendentes por toda a história para seguirem o seu exemplo. 

Quão estimada por D’us é a mitzvá de 
hospitalidade! A Torá dedica muita atenção 
e um grande detalhamento para o episódio 
da hospitalidade de Avraham (Bereshit 18:1-
8). E isto serve para nós como um lembrete e 
inspiração para seguirem os seus passos toda a 
nossa vida.

De fato, imediatamente após trazer este episódio, 
a Torá louva Avraham especificamente porque ele 
educou os seus filhos – inclusive gerações futuras 
– a seguirem os seus passos de integridade e 
hospitalidade. [Isto se refere ao versículo: “Pois 
Eu o amava porque ele ordena que os seus filhos 
e a sua família sigam o caminho de D’us (…)” 
(Bereishit 18:19).]

כמה חביבה מצות הכנסת אורחים לפני השי”ת, 
שנכתבה פרשה שלימה בתורה המדברת מענין זה, 

והיא לאות לנו שנתחזק בזה ג”כ כל ימי חיינו. 

וכמו שמצינו שתיכף אחר מעשה זה שיבח אותו 
הכתוב, עבור שיצוה את בניו ג”כ לילך בדרך צדקותיו.

2.	 Ib. 3:2 – Embora Avraham tivesse cumprido toda a Torá, a sua realização de hospitalidade 
com estranhos recebe uma ênfase especial.

Nós vemos que a Torá descreve amplamente cada 
detalhe da hospitalidade de Avraham. Avraham 
Avinu cumpriu todas as leis da Torá. Ainda assim, 
especificamente em relação ao cumprimento 
da mitzvá de hospitalidade, a Torá a detalha 
minuciosamente e relata as outras mitzvot que ele 
cumpria somente em termos gerais.

הנה ראה ראינו שהתורה הרחיבה לספר בענין הכנסת 
אורחים של אברהם אבינו, איך היתה בכל פרטיו, מה 

שלא מצינו כן בכל חלקי התורה שקיים אברהם אבינו, 
שסיפרה רק בדרך כלל שקיים כל התורה.

Como nós veremos na próxima fonte, a importância que a Torá confere a hospitalidade com convidados pode 
ser vista a partir da prioridade colocada nesta mitzvá em relação a outras obrigações.
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3. 	 Talmud Bavli, Shabat 127a – A hospitalidade está no mesmo nível do estudo de Torá.

Rabi Iochanan disse: “Receber convidados é [um 
ato] tão grande quanto levantar cedo para ir ao 
Beit HaMidrash (sala de estudos).”

אמר רבי יוחנן גדולה הכנסת אורחים כהשכמת בית 
המדרש...

Em geral, a mitzvá do estudo de Torá tem um valor maior do que outras mitzvot (veja aula da Morashá 
Estudo de Torá – a Base da Vida Judaica).

(Consulte também o Sefer Ahavat Chessed 3:1 (na nota de rodapé) que descreve as halachot de interromper 
o estudo de Torá ou perder uma reza em um minian para hospedar visitantes, incluindo um caso onde uma 
pessoa honrada já possui um anfitrião, mas não está recebendo uma hospitalidade de acordo com a sua 
importância).

O Maharal explica porque receber convidados é tão importante quanto estudar Torá.

4. 	 Maharal, Chidushei Agadot, ib. – A hospitalidade com convidados e o estudo de Torá são 
ocupações Divinas.

Quando a pessoa recebe convidados, ela está 
acolhendo seres humanos que são criados na 
imagem de D’us. Isto é essencialmente uma 
atividade Divina, assim como quem acorda cedo 
para ir ao Beit HaMidrash para estudar Torá está 
se dedicando a uma atividade Divina.

Nós vemos isto no ensinamento dos Sábios, onde 
a Torá e a natureza Divina dos seres humanos 
são equiparadas: “Amado é o homem, pois ele é 
criado na Imagem Divina. Amados são os Filhos 
de Israel, pois eles receberam uma ferramenta 
preciosa [ou seja, a Torá] (Pirkei Avot 4:14).”

פירוש הכנסת אורחים שהוא נברא בצלם אלקים, ודבר 
זה נחשב ענין אלקי, כמו מי שמשכים לבית המדרש 

לתורה שהיא אלקית.

 ובמשנה אבות קאמר “חביב האדם שנברא בצלם 
חביבים ישראל שניתן להם כלי חמדה,” אלו שניהם 

שוים.

O Talmud traz outra afirmação – que a hospitalidade com os convidados é inclusive mais importante do que 
o estudo de Torá, e isto é explicado pelo Maharal.

5. 	 Talmud Bavli, Shabat 127a – Dar hospitalidade é inclusive mais importante do que ir estudar 
Torá. 

Rav Dimi de Nahardaa disse: “Isto [hospitalidade 
com convidados] é inclusive mais importante do 
que levantar cedo para ir ao Beit HaMidrash.”

ורב דימי מנהרדעא אמר יותר מהשכמת בית המדרש.

6. 	 Maharal, Chidushei Agadot, ib. – Honrar convidados é como honrar o Próprio D’us, na 
imagem Do Qual o convidado humano foi criado.

Rav Dimi sustenta que hospitalidade é inclusive 
mais importante do que acordar cedo para ir ao 
Beit HaMidrash. Isto se deve ao fato que receber 
convidados é honrar D’us. Ao convidar uma

וקאמר רב דימי יותר מהשכמת בית המדרש, כי 
הכנסת אורחים זהו עצמו כבוד אלקים, להכניס האדם 

לביתו ולכבד אותו שנברא בדמות ובצלם, ודבר זה 
נחשב כבוד אל השכינה, והוא יותר מן התורה.
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pessoa, que foi criada na imagem e aspecto de 
D’us para casa e prover as suas necessidades, a 
pessoa está, de fato, honrando a Presença Divina. 
E, de acordo com o ensinamento dos Sábios, 
[honrar a Presença Divina] é mais importante do 
que honrar a Torá (Shabat 127a).

Isto é visto pelo fato que o Tana diz: “O homem 
é amado porque ele é criado com a Imagem 
Divina” e somente depois, ele diz: “ele recebeu 
uma ferramenta preciosa [ou seja, a Torá]” (Pirkei 
Avot 4:14).

שהרי התנא מקדים חבוב זה שהאדם נברא בצלם 
אלקים למה שנתן להם כלי חמדה. 

Por último, uma terceira afirmação do Talmud declara que a hospitalidade com convidados é inclusive mais 
importante do que estar com a Presença Divina, como é explicado pelo Maharal.

7. 	 Talmud Bavli, Shabat 127a – Dar hospitalidade a convidados é inclusive mais importante do 
que estar com a Presença Divina. 

Rav Iehuda disse no nome do Rav: “Acolher 
convidados é mais importante do que receber a 
Presença Divina.” [Avraham estava parado diante 
de D’us e ele percebeu que alguns convidados 
estavam se aproximando.] Ele disse para D’us: Se 
eu encontrar favor nos Teus olhos, por favor, não 
parta” [ou seja, “por favor, espere enquanto eu 
recebo os convidados” (Bereshit 18:3).]

אמר רב יהודה אמר רב: גדולה הכנסת אורחים יותר 
מהקבלת פני השכינה, דכתיב ויאמר אדני אם נא 

מצאתי חן בעיניך אל נא תעבור.

8. 	 Maharal, Chidushei Agadot, ib. – Há uma conexão mais completa com a Imagem Divina de 
uma pessoa do que com a própria Presença Divina.

Rav Iehuda sustenta que a hospitalidade é 
inclusive mais importante do que receber a 
Presença Divina. O motivo para isto é que 
embora seja possível, até certo ponto, se conectar 
com a Presença Divina, este relacionamento é de 
certa forma limitado, pois, afinal de contas, há 
uma distância intransponível entre o homem e 
D’us. Como o Próprio D’us nos diz: “Nenhum 
homem pode ver o Meu rosto e viver” (Shemot/
Êxodo 33:20).
 
No entanto, é diferente receber um convidado 
humano que o anfitrião honra e tem afeto por ele. 
A pessoa pode se conectar completamente com a 
Imagem de D’us que está nesta pessoa. Portanto, 
a hospitalidade é mais importante do que receber 
a Presença Divina, pois a conexão com a Presença 
Divina é limitada [mas se conectar com a Imagem 
Divina incorporada por uma pessoa é uma

ורב יהודה אמר גדולה הכנסת אורחים יותר מן הקבלת 
פני השכינה, וכל זה מטעם שאמרנו כי האדם נברא 
בצלם יוצרו, ואילו הקבלת פני השכינה אין זה כבוד 

השכינה כי לא יראני וחי. 

ואין דבר זה כהכנסת אורחים, שהוא מכבד האדם 
כאשר באו אליו פנים חדשות, וחביב עליו האדם 

כאשר נראה אליו, והוא מתחבר לגמרי אל צלם אלקים 
הזה, והוא יותר מהקבלת פני השכינה כי אין חיבור אל 

השכינה.
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conexão completa. Em outras palavras, através da 
conexão com o aspecto Divino da pessoa, nós nos 
conectamos mais com o Próprio D’us.]

9. 	 Ib. – Ao recebermos um convidado, há uma conexão mais forte com a Imagem Divina da 
pessoa.

Saiba que tudo isto se refere especificamente 
a receber convidados [em contraste com 
outras formas de preocupação e respeito com 
a Imagem Divina nos seres humanos], pois é 
especificamente através do ato de acolher um 
ser humano em um novo ambiente que a pessoa 
mostra a honra verdadeira pela Imagem Divina.

ודע לך שדוקא להכניס אורחים קאמר שפנים חדשות 
באו, וכאשר פנים חדשות כאן הנה זהו כבוד צלם 
אלקים, כאשר באו אליו פנים חדשות והוא מכבד 

אותו...

Há outra lição importante que pode ser aprendida do fato que Avraham interrompeu a sua profecia com D’us 
para convidar viajantes do deserto (fonte 7 acima). O Rabino Benzion Klatzko ensina que o Judaísmo é uma 
religião de ação. Em contraste com outras religiões, que valorizam a proximidade e a conexão com D’us como 
o valor mais alto, o Judaísmo vê o ato e o fato de se assemelhar a D’us como mais importantes (veja Michtav 
MeEliahu, vol. II, p. 179-180).

10. 	Vaikrá 26:3-4; Rashi ib. – O propósito do estudo de Torá é cumprí-la. 

Se vocês seguirem os Meus decretos e observarem 
os Meus mandamentos e os cumprirem, Eu lhes 
darei chuvas no seu tempo, e a terra dará a sua 
produção, e a árvore do campo dará a sua fruta.

Rashi:
“Se vocês seguirem os Meus decretos” –  Isto se 
refere a se empenhar no estudo de Torá.

“E observarem os Meus mandamentos” 
empenhem-se no estudo de Torá para se 
protegerem [contra a transgressão de proibições] 
e cumprirem [as mitzvot].

יתֶם אֹתָם.   מְרוּ וַעֲשִׂ שְׁ לֵכוּ וְאֶת מִצְוֹ‍תַי תִּ חֻקֹּתַי תֵּ אִם בְּ
דֶה  ם וְנָתְנָה הָאָרֶץ יְבוּלָהּ וְעֵץ הַשָּׂ עִתָּ מֵיכֶם בְּ י גִשְׁ וְנָתַתִּ

רְיוֹ. ן פִּ יִתֵּ

רש”י 

אם בחקתי תלכו - ... שתהיו עמלים בתורה: 

ואת מצותי תשמרו - הוו עמלים בתורה על מנת 
לשמור ולקיים, כמו שנאמר )דברים ה א( ולמדתם 

אותם ושמרתם לעשותם:

Por exemplo, embora o estudo de Torá seja a forma mais elevada de atingir a proximidade com D’us e a Sua 
sabedoria, nós precisaríamos interrompê-lo para fazer uma mitzvá que ninguém pode fazer, como é descrito 
na próxima fonte.

11. 	Rambam, Hilchot Talmud Torá (Leis do Estudo de Torá) 3:4 – Uma mitzvá tem precedência 
inclusive ao estudo de Torá se ninguém pode fazê-la.

Se alguém precisa escolher entre fazer uma 
mitzvá ou estudar Torá:

Se a mitzvá •	 puder ser feita por outras pessoas, 
ele não deve interromper o seu estudo de Torá.

היה לפניו עשיית מצוה ותלמוד תורה, אם אפשר 
למצוה להעשות ע”י אחרים לא יפסיק תלמודו, ואם 

לאו יעשה המצוה ויחזור לתלמודו.
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Se a mitzvá •	 não puder ser feita por outra 
pessoa, ele deve fazer a mitzvá e, depois, 
retomar os seus estudos.

Temas Centrais da Seção II:

À parte de enfatizar a importância da hospitalidade na vida judaica, a descrição detalhada da HH
hospitalidade de Avraham tem um outro propósito: ela é um lembrete e inspiração para as 
gerações dos seus descendentes seguirem os seus passos. Embora Avraham tenha observado 
todas as leis da Torá, ele era exemplar na mitzvá de bondade e hospitalidade. De fato, se a pessoa 
quer ser considerada com um descendente genuíno de Avraham, ela deve seguir o seu exemplo 
(Rambam, Matnat Anyim 10:1).

Além disto, o Talmud enfatiza que hospedar convidados é uma ocupação Divina, pois cada HH
convidado é um ser humano criado na Imagem de D’us. Portanto, receber convidados (quando 
ninguém mais pode fazer esta mitzvá) é tão importante quanto estudar Torá, que é uma busca da 
sabedoria Divina neste mundo. Se a mitzvá de receber convidados é feita adequadamente, ela é 
inclusive mais importante do que o estudo de Torá, uma vez que ninguém mais pode honrar o 
convidado, que foi criado de acordo com a Imagem Divina. Desta forma, o anfitrião está honrando 
a Shechiná (Presença Divina), que é inclusive mais importante do que honrar a Torá. 

Por último, o exemplo de Avraham expressa algo impressionante para toda a história: a HH
hospitalidade com convidados é mais importante do que a comunicação com a Presença Divina. 
Devido a natureza infinita da Presença Divina, a conexão com Ele é limitada enquanto nós ainda 
estamos em um corpo finito. No entanto, esta limitação não existe ao nos conectarmos com a 
Imagem Divina que se encontra na alma de outra pessoa, como quanto recebemos um convidado!

Seção III. Os Princípios e os Detalhes de Receber 
Convidados

Como nós veremos nas fontes abaixo, a abordagem do Judaísmo a hospitalidade é abrangente e muito 
detalhada. Ela inclui receber os convidados, possibilitar que eles se banhem e descansem, fazer com que 
eles se sintam à vontade, dar-lhes comida e bebida, acompanhá-los na sua volta para casa. Os detalhes 
são importantes porque nos relacionamentos humanos são os detalhes que contam. Da mesma forma, ao 
estabelecermos um relacionamento com D’us, os detalhes de como nós cumprimos as mitzvot é o que conta. 
Há dois conceitos que são belamente expressos na mitzvá de hospedar convidados, como nós veremos 
abaixo. 

Parte A. Procurando e Recebendo Convidados

1. 	 Chofetz Chaim, Ahavat Chessed 3:2 – Devemos procurar convidados e recebê-los nas nossas 
casas com o mesmo carinho que nós teríamos em relação a um rico que nós esperamos 
receber uma grande quantia de dinheiro.

Na descrição da hospitalidade de Avraham com 
estranhos [veja Seção I, fonte 1 acima],

הנה בתחילת הפרשה סיפרה לנו התורה איך שהוא 
היה עדיין חולה ממצות מילה שלו, ואעפ”כ היה
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a Torá relata que ele ainda estava com dor da sua 
circuncisão e que o dia estava quente e, ainda 
assim, ele se sentou na entrada da sua tenda, 
esperando que ele talvez aviste algum transeunte 
que ele possa convidar para a sua casa. Quando 
ele realmente viu alguns viajantes, ele correu em 
direção a eles, se curvou diante deles e pediu que 
eles aceitem a sua oferta de hospitalidade. 

Embora este nível impressionante de conduta 
esteja além da nossa capacidade, ainda assim, nós 
devemos aprender daqui a procurar convidados 
e recebê-los nas nossas casas com uma grande 
afeição, tanto quanto nós agiríamos em relação 
a um homem rico de quem nós esperaríamos 
receber uma grande quantia de dinheiro!

יושב פתח האוהל בעת החום לראות אולי יראה 
מרחוק איזה עובר ושב ויכניסו לביתו וכאשר ראם רץ 

לקראתם ונשתטח לפניהם וידבר להם דברים רכים 
אולי יוכל להכניסם לביתו. 

ואע”פ שאין מדרגתנו לקיים באופן זה עכ”פ נלמוד 
מזה שצריך לתור אחריהם ולקבלם בחיבה יתירה כמו 

שהיה מקבל עשיר גדול שיכול להרויח ממנו הרבה.

A seguinte história ilustra o esforço e a consideração que um anfitrião precisa ter:

O Rabino Chaim Ozer Grodzinski era um líder de Torá conhecido mundialmente na cidade de Vilna antes da guerra. 
Em um Sucot nos seus últimos anos, um convidado veio até a sua casa para comer na sua sucá. O Rabino Chaim 
Ozer se desculpou alegando que, devido a sua velhice, era incômodo para ele se sentar na sucá, referindo-se a halachá 
que: “Quem se sente incômodo devido ao frio ou calor em uma sucá está isento de estar lá” (Shulchan Aruch, Orach 
Chaim 640:4) e se retirou para a sua casa. No entanto, o convidado jovem não estava isento da mitzvá e permaneceu 
lá para comer na sucá.

Um pouco depois, o Rabino Chaim Ozer saiu de casa e voltou a se sentar com o convidado na sucá. O convidado 
estava confuso. O Rabino Chaim Ozer explicou: “A halachá diz que a pessoa está isenta de estar na sucá se ela se 
sente incômoda, mas ela não diz que a pessoa está isenta da hospitalidade com convidados!” (Escutado do Rabino 
Eitan Feiner, Jerusalém.)

2. 	 Chofetz Chaim, Ahavat Chessed 3:1 – Há uma mitzvá de dar hospitalidade para o convidado, 
seja ele rico ou pobre.

A mitzvá de hospitalidade não inclui só cuidar 
das necessidades de convidados pobres. Mesmo 
se o convidado que ele está recebendo é rico e 
não precisa de nenhum benefício material, de 
qualquer forma, a receptividade e respeito que 
a pessoa demonstra por ele é um cumprimento 
desta mitzvá.

ודע עוד דמצות הכנסת אורחים נוהג אף בעשירים...
ואף שאין צריכין לטובתו אפ”ה הקבלה שמקבל אותם 

בפנים יפות ומשתדל לשמשם ולכבדם לפי כבודם היא 
מצוה.

Embora seja uma mitzvá dar hospitalidade tanto para ricos, quanto para pobres, receber convidados pobres é 
mais importante, já que isto também inclui a mitzvá de tzedaká (caridade) (Ahavat Chessed, cap. 1, em nome 
do Maharil). 
	
Tristemente, nós frequentemente nos deparamos exatamente com o oposto do ideal da Torá, e convidados 
ricos são recebidos calorosamente e lhes dão muita honra e atenção, enquanto os pobres, especialmente os 
oprimidos e abatidos são recebidos de forma muito menos amável (Ahavat Chessed, ib.).
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Parte B. Providenciando Um Local Para Descanso e Banho

1. 	 Bereshit 18:4-5

[Avraham disse:] “Peguem um pouco de água 
e lavem os seus pés e descansem embaixo da 
árvore. Eu buscarei pão, e vocês se saciarão, 
depois, [vocês podem] continuar [a sua viagem].”

יוקח נא מעט מים ורחצו רגליכם והשענו תחת העץ: 
ואקחה פת לחם וסעדו לבכם אחר תעבורו.

2. 	 Chofetz Chaim, Ahavat Chessed 3:2 – Quando os convidados chegam, imediatamente deve-se 
possibilitar que eles se banhem e descansem, caso for necessário.

Depois, Avraham pediu que os convidados 
descansassem embaixo da árvore enquanto ele 
preparava a sua refeição. Nós podemos aprender 
daqui que devemos dar aos nossos convidados a 
oportunidade de descansar da sua viagem antes 
de serví-los comida e bebida.

אח”כ ביקש אברהם אבינו להאורחים - שבתוך כך 
שיכין להם איזה דבר לאכול - ישענו תחת האילנות 

כי שם טוב להיות בצל וינפשו שם מטורח הדרך. מזה 
נלמוד שטרם שיכינו להאורח לאכול יבקשו לו להשען 

ולהנפש מטורח הדרך.

Uma vez que os convidados podem precisar tomar banho, devemos nos assegurar que as instalações estejam 
limpas e adequadas para uso (Journey to Virtue (Jornada Para Virtude), Rabino Avrohom Ehrman, 56:9).

Parte C. Servindo os Convidados Pessoalmente

1.	 Bereshit 18:8

Ele [Avraham] estava diante deles, abaixo da 
árvore, e eles comeram.

והוא עמד עליהם תחת העץ ויאכלו:

2.  Chofetz Chaim, Ahavat Chessed, 3:2 – Um anfitrião não deve considerar que servir os seus 
convidados pessoalmente seja se rebaixar. 

[O versículo acima ensina que] o próprio 
Avraham estava com eles e os serviu durante toda 
a sua refeição.

ובעצמו עמד ושירת לפניהם כל עת האכילה.

Avraham, que foi coroado Príncipe de D’us por todos os povos, não considerava servir os seus convidados 
se rebaixar, embora ele acreditasse que eles eram idólatras baixos e vulgares. Ele, por sua vez, aprendeu de 
D’us, Que sustenta todos os seres (veja Kidushin 32b). Portanto, mais ainda anfitriões comuns devem tratar 
convidados comuns com honra e consideração (Journey to Virtue (Jornada Para Virtude), Rabino Avrohom 
Ehrman, 56:12).

Parte D. Servindo Comida Com Alegria e Sensibilidade

1. 	 Chofetz Chaim, Ahavat Chessed 3:2 – Seguindo o exemplo de Avraham, nós devemos 
suprir as necessidades dos nossos convidados de comida, bebida, um local para se banhar, 
descansar, etc. de forma agradável e com sensibilidade.

Quando os convidados chegam na casa, o כתבו הספרים הקדושים: כשיבואו אורחים לביתו
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anfitrião deve recebê-lo com um sorriso e 
servir comida a eles imediatamente, pois 
talvez eles estejam famintos e se sintam muito 
envergonhados de pedir comida. Ele deve suprir 
todas as suas necessidades com uma expressão 
agradável no rosto. Mesmo se ele estiver 
preocupado com algo, ele deve tentar ocultar as 
suas preocupações [de forma que o convidado 
não sinta que ele está incomodando o seu 
anfitrião].

Ele deve falar com eles de uma maneira 
agradável, de forma que eles se sintam à vontade. 
Ele não deve falar sobre os seus problemas, já que 
eles pensarão que eles são a causa deles e que ele 
está perdendo dinheiro ao hospedá-los.

Enquanto o seu convidado estiver comendo, o 
anfitrião deve expressar o seu desejo de servir 
comida em quantidades maiores e de qualidade 
melhor, como o versículo traz: “E ofereça a 
tua alma ao faminto [e satisfaça a sua alma 
atormentada]” (Ieshaiahu/Isaias 58:10). Em 
outras palavras, a pessoa deve mostrar a eles boa 
vontade. 

Em relação ao versículo: “Certamente tu deves 
cortar o teu pão para o faminto” (Ieshaiahu 58:7), 
o Zohar (Parashat Vaiakel) ensina que o anfitrião 
corta o pão na presença dos seus convidados 
porque eles podem se sentir envergonhados deles 
mesmos cortarem. Para evitar de envergonhar os 
convidados, nós não devemos observá-los com 
atenção [ou de qualquer forma que eles possam 
se sentir constrangidos] enquanto eles estão 
comendo.

של אדם יקבלם בסבר פנים יפות, וישים מיד לפניהם 
לאכול כי אולי העני רעב ומתבייש לשאול. ויתן להם 

בפנים צהובות ולא בפנים זועפות. ואף אם יש לו בלבו 
דבר דאגה יכסנה בפניהם... 

וינחמם בדברים, ובזה יהיה להם למשיב נפש. ואל 
יספר לפניהם תלאותיו כי ישבר את רוחם בחשבם 
שבשבילם אומרו, וכמעט שמאבד שכרו עבור זה. 

ובשעת האוכל יראה עצמו כמצטער על שאינו יכול 
להשיג ליתן יותר, שנאמר ותפק לרעב נפשך. רצונו 

לומר רצון טוב. 

איתא בזוהר ויקהל על הפסוק “הלוא פרוס לרעב 
לחמך” שצריך בעל הבית לחתוך חתיכות לחם לפני 

האורח כדי שלא יבוש ולא יכלם. וכל שכן שלא יביט 
בפניו כשהוא אוכל, כדי שלא יתבייש.

Se nós vemos que os seus convidados desejam ficar pouco tempo e, depois, continuar o seu caminho, nós 
devemos sugerir que eles comam um lanche, ao invés de detê-los em uma refeição completa (Ahavat Chessed 
3:2, baseado em Bereshit 18:5, onde Avraham estimula os seus convidados a continuarem a sua viagem 
depois de fazerem um lanche).

A seguinte história é um exemplo impressionante da importância de fazer os convidados se sentirem à 
vontade, puxando uma conversa agradável com eles.

Certa vez, um convidado foi para a casa do Rebe Slonimer (Rabino Sholom Noach Berezovsky) em uma refeição 
de Rosh Hashaná – um dos dias mais sagrados e promissores do ano. O convidado estava muito entusiasmado com 
a presença deste grande Sábio conhecido pela sua forte devoção e concentração total em assuntos espirituais e se 
perguntou que grandes revelações ele pode testemunhar.  
 
Porém, quando ele se sentou para a refeição, ele ficou decepcionado. Ele viu que o sagrado Rebe passou a refeição 
falando com ele e com os outros convidados – um deles era um primo menos observante do Rebe. Então, ele percebeu 
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que o Rebe lhes perguntou sobre o seu bem-estar, saúde, as suas famílias e os seus trabalhos para que eles se sentissem 
à vontade, acolhidos e queridos. De fato, esta foi uma demonstração de bondade e consideração mais sagrada do que 
ele poderia imaginar (escutado do Rabino Binyomin Feldman, Jerusalém).

Parte E. Providenciando Um Local Para Dormir

1.  	Chofetz Chaim, Ahavat Chessed 3:2

Se os convidados passarem a noite na sua casa, 
o anfitrião deve lhes dar a melhor cama. Uma 
pessoa dorme melhor em uma cama confortável. 
Às vezes, um bom descanso pode ser inclusive 
mais importante do que uma boa refeição! Para se 
estimular, a pessoa deve dizer a si mesma: “Se eu 
fosse o convidado, eu certamente iria querer ser 
tratado com respeito e consideração. Portanto, eu 
devo tratar o meu convidado da mesma forma. 
A pessoa nunca sabe onde ela vai parar!” (Veja 
Shabat 152b).

ואם ילינם אצלו ישכיבם במיטב מטותיו, כפי הראוי 
להם כי גדולה מנוחת עיף בהיותו שוכב בטוב. 

ולפעמים יותר עושה לו טובה המשכיבו היטב מן 
המאכילו והמשקהו. ויאמר בלבו אלו הייתי מתארח 
אצל זה בודאי הייתי רוצה שיכבדני ואכילני וישקיני 

ויתן לי לינה טובה; אעשה לו כן גם אני וגלגל הוא 
שחוזר בעולם...

Parte F. Acompanhando Convidados na Sua Volta Para Casa

1. 	 Bereshit 21:33, Rashi, Sotah 10a, sob a expressão pundak – A hospitalidade de Avraham 
incluía acompanhar os seus convidados na sua volta para casa.

Ele [Avraham] plantou um eshel em Beer Sheva 
e invocou no local o nome de D’us, Dono do 
Universo. 

Rashi: 
“[ele plantou um eshel, que é] um hotel” para 
viajantes. A palavra eshel em Hebraico é um 
acrônimo de comer, beber e acompanhar 
convidados na sua partida.

ם ה’ קֵל עוֹלָם. שֵׁ ם בְּ קְרָא שָׁ בַע וַיִּ בְאֵר שָׁ ל בִּ ע אֶשֶׁ טַּ וַיִּ

רש”י:

 פונדק – ללון בו אורחים. ולשון אש”ל 

נוטריקון הוא אכילה שתיה לויה.

2.  	Chofetz Chaim, Ahavat Chessed 3:2 – Devemos mostrar aos convidados o caminho do seu 
destino.

Especialmente se o convidado não estiver 
familiarizado com o caminho, e as estradas se 
ramificam em várias direções, é uma grande 
mitzvá acompanhá-lo ou pelo menos explicar 
claramente por onde ele precisa ir, de forma que 
ele não se perca.

ובפרט אם האורח אינו יודע היטב הדרך, והדרך 
מתפרש לכמה נתיבות, מצוה רבה לילך אתו ולהראות 

לו או עכ”פ לברר לו היטב כדי שלא יכשל בה...

3. 	 Maharal, Netivot Olam, Netiv Gemilut Chassadim, cap. 5 – Acompanhar o convidado é uma 
forma de dar uma honra adequada a alguém que é criado com a Imagem Divina.

Quando alguém parte no seu caminho e as ולפיכך כאשר יוצא לדרך ובנ”א מלוין אותו... דנותנין
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pessoas o acompanham, elas dão honra a Imagem 
Divina na qual ele foi criado. Se as pessoas 
deixam de fazer isto, é como se elas tivessem 
derramado o seu sangue [como foi mencionado 
em Sota 46b], pois quando alguém é privado 
de honra devido a sua Imagem Divina, isto é 
realmente um derramamento de sangue.

אל צלמו כבוד שאין מניחין אותו שיצא בלבדו, וזהו 
שנותנין לו לויה בדרך, ולכך נשאר הכבוד...ואם אין 

מלוין אותו כאילו שופך דמים, פירוש שנוטלים ממנו 
צלמו אשר האדם נברא בצלם אלקים, ובבטול הצלם 

זה עצמו שפיכות דמים לגמרי.

 
O Talmud afirma que, ao acompanhar o convidado, nós nos asseguramos que “ele não sofra nenhum dano” 
(Sota 46b). O Maharsha explica.

4. 	 Maharsha, Sota 45b – Acompanhar o convidado proporciona proteção física e espiritual a ele.

Ao começar a acompanhar a pessoa, o anfitrião 
mostra o seu desejo de protegê-lo. As suas 
próprias intenções podem ter o efeito de proteger 
o viajante durante toda a viagem [mesmo depois 
que os dois se separam]… Outra explicação 
é que os “anjos protetores” do acompanhante 
terminarão o ato que ele começou e caminharão 
no seu lugar para acompanhar o convidado e 
protegê-lo dos perigos.

כיון שהתחיל ללותו ד’ אמות גם בעיר, הרי כוונתו 
ודעתו להצילו בדרך, ומחשבתו ורצונו מהני ליה 

לחבירו בכל הדרך להצילו. ...או שמלאכיו של המלוה 
גומרים מחשבתו ורצונו לילך במקומו עם המתלוה 

ולהצילו מהיזק.

Parte G. Até Aonde Nós Devemos Acompanhar os Convidados?

1. 	 Rambam, Hilchot Aveil 14:3 – O convidado deve ser acompanhado de acordo com a honra 
que ele merece.

O quanto nós devemos acompanhar um 
convidado? Um professor de Torá deve 
acompanhar o seu aluno somente até a saída da 
cidade. Um amigo deve acompanhar o outro 
até os limites de Shabat (dois mil amot ou 
um quilômetro fora da cidade). Nós devemos 
acompanhar um professor de Torá por uma 
parsa (aproximadamente 4,5 quilômetros). 
E, se o convidado era o seu professor de Torá 
principal, ele deve acompanhá-lo três parsaot 
(aproximadamente 13 quilômetros).

וכמה שיעור לויה שחייב אדם בה? הרב לתלמיד 
עד עיבורה של עיר. והאיש לחבירו עד תחום שבת, 

והתלמיד לרב עד פרסה, ואם היה רבו מובהק עד 
שלשה פרסאות.

2. 	 Sma, Choshen Mishpat, 427:11 – Na prática, o costume é que o convidado dispense o seu 
anfitrião de acompanhá-lo estas distâncias e aceite um acompanhamento de dois metros desde 
a porta do anfitrião. 

Hoje nós não temos o hábito de acompanhar os 
convidados até este ponto. A razão para isto é 
que nós supomos que as pessoas renunciam a 
honra. No entanto, a pessoa deve acompanhar o 
seu convidado até o portão ou pelo menos quatro 
amot (aproximadamente 2 metros).

ובילקוט מהר”ש מצאתי: האידנא אין נוהגין ללות 
תלמיד לרבו עד פרסה משום דבזמן הזה מוחלים על 
כבודם ויש לילך עמו או עם חבירו עד השער או לכל 

הפחות ד’ אמות עכ”ל.
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3.  Chofetz Chaim, Ahavat Chessed, 3:2 (nota de rodapé) – Uma pequena distância de 
acompanhamento é suficiente, já que as estradas hoje em dia são sinalizadas claramente e 
não são tão perigosas quanto antigamente. No entanto, o anfitrião deve acompanhar o seu 
convidado pelo menos a distância mínima de dois metros.

No entanto, não podemos nos isentar totalmente 
desta mitzvá mesmo hoje em dia, pois o 
Talmud deduz que a proteção que é oferecida 
ao acompanhar o outro possui um elemento 
metafísico também. Além disto, é somente através 
de acompanhar convidados que a pessoa termina 
com perfeição a mitzvá de hospitalidade. Isto 
é aludido na palavra eshel [que é usada na Torá 
para descrever a hospitalidade de Avraham], 
que é um acrônimo das palavras comer, beber e 
acompanhar em Hebraico.

(Eu escutei sobre um incidente envolvendo 
um anfitrião conhecido, [e generoso] no qual 
os seus bens pegaram fogo. As pessoas se 
perguntaram porque a recompensa desta mitzvá 
de hospitalidade não o protegeu. Um dos líderes 
da geração respondeu: este anfitrião costumava 
dar comida e bebida para os seus convidados, 
mas não os acompanhava. As primeiras letras 
das palavras “comer” e “beber” em Hebraico 
formam a palavra “fogo”. Em outras palavras, [já 
que o anfitrião era deficiente neste aspecto de 
acompanhar os convidados], a mitzvá não teve o 
poder de protegê-lo completamente…

אבל חלילה לפטור את עצמו ממצות לויה לגמרי כי 
מגמרא משמע שהוא דבר סגולה להמתלוה שלא יארע 
לו אסון בדרך. וגם על ידי הלויה נגמר המצוה בשלימות 

כי אש”ל ראשי תיבות אכילה שתיה לויה. 

]ושמעתי שהיה מעשה במכניס אורח אחד ששלט אש 
בנכסיו ותמהו העולם עליו על מה לא הגינה עליו זכות 
מצותו? ואמר גדול הדור אחד: מפני שמנהגו היה רק 
לקבל את האורחים באכילה ושתיה ולא ללותם כלל, 

ואכילה ושתיה ראשי תיבות “אש” ור”ל שע”כ לא היה 
כח בהמצוה להגין עליו ...[

Temas Centrais da Seção III:

A orientação subjacente por trás de todos os detalhes de receber convidados é que nós devemos HH
aspirar emular a hospitalidade de Avraham e Sara. Isto significa atender às necessidades dos 
convidados calorosamente e com sensibilidade, de modo que eles se sintam à vontade e bem 
recebidos desde o momento que eles entram na casa até o momento que eles são acompanhados na 
sua viagem de volta.

Portanto, a pessoa deve procurar convidados e tratá-los com muita receptividade, como se cada HH
um deles fosse uma pessoa rica de quem ela obterá um grande lucro. Quando o convidado chega, o 
anfitrião deve imediatamente possibilitar que ele se banhe ou descanse, se ele precisar. A comida 
deve ser servida imediatamente e não só oferecida, já que os convidados frequentemente recusam 
a oferta por educação ou vergonha, mas quando a comida é servida, eles aceitam com prazer. O 
anfitrião deve servir os convidados pessoalmente de forma agradável e com sensibilidade, que 
significa não observá-los com atenção de forma que eles se sintam constrangidos! Por último, eles 
devem ser acompanhados quando eles partem para lhes dar honra e mostrar a eles o caminho.
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Seção IV. Educando os Filhos a Serem 
Hospitaleiros

1. 	 Chofetz Chaim, Ahavat Chessed, 3:2 – Devemos educar os nossos filhos para se destacarem 
nesta mitzvá.

Além disto, nós podemos aprender [do relato 
da hospitalidade de Avraham] que nós devemos 
educar os nossos filhos para fazer esta mitzvá. 
Como está escrito: “E ele deu [a carne] para o 
jovem [para que ele prepare para os convidados]” 
(Bereshit 18:7). Rashi explica que “o jovem” 
se refere ao filho de Avraham, Ishmael, que 
Avraham estava educando para cumprir mitzvot.

גם נוכל ללמוד משם, דיחנך אדם גם בניו למצוה זו, 
כמו שכתוב “ויתן אל הנער” וכפירוש רש”י שזה קאי 

על ישמעאל לחנכו במצות.

A seguinte história ilustra até que ponto as crianças sentem prazer de hospedar e compartilhar com os outros:

Certa vez, um convidado foi a casa de uma família em Jerusalém para uma refeição de Shabat. O convidado reparou 
que haviam seis pessoas na mesa – o anfitrião, a sua esposa, os seus três filhos e ele. Ele também percebeu que 
somente cinco pedaços de frango foram servidos. O anfitrião deu um pedaço inteiro de frango para o convidado 
e cortou o último pedaço em dois para dividir entre os seus dois filhos. O convidado sentiu que ele estava se 
aproveitando da família, embora ninguém na mesa parecia estar incomodado e recusou todos os outros convites de 
comer lá novamente.

Finalmente, ele aceitou o convite de comer com eles novamente e trouxe alguns chocolates para os filhos do 
anfitrião como um presente. Mas algo inesperado ocorreu: quando ele deu os chocolates para as três crianças, elas 
agradeceram e imediatamente saíram correndo de casa! Um minuto depois, as três crianças voltaram com nove 
amigos. Eles todos se sentaram no chão da sala e dividiram os chocolates com sorrisos radiantes!

Então, o convidado se deu conta que as crianças foram educadas de forma tão positiva sobre compartilhar com os 
seus convidados, que elas tinham muito mais prazer em dividir o seu chocolate e o seu frango com os outros do que 
comê-los sozinhos! (Adaptado da série Rabbi Paysach Krohn’s Maggid Speaks).

Na história acima, o convidado teve a sorte de voltar uma segunda vez e ver como os seus anfitriões e os 
seus filhos realmente amavam realizar atos de hospitalidade. No entanto, na sua primeira visita, o convidado 
sentiu como se ele estivesse se aproveitando da família e, portanto, ele não queria voltar. Nós aprendemos 
daqui que a realização de atos de bondade deve ser cuidadosamente ponderada. Por exemplo, o anfitrião 
deveria ter pensado: “Eu quero me esforçar para dar mais comida para o meu convidado, mas como ele 
se sentirá em relação a isto: honrado ou incomodado?” Este conceito é conhecido como “ajudar o outro 
a carregar o seu peso” (Pirkei Avot 6:5; Rabino Reuven Leuchter, correspondência; veja também Rabino 
Shlomo Wolbe, Alei Shur, Vol. 1, p. 253 para saber mais detalhes sobre este conceito).

Temas Centrais da Seção IV:

A Torá revela que D’us amava Avraham porque ele sempre transmitia os ensinamentos de D’us HH
para os seus filhos (Bereshit 18:19). Uma pessoa mostra os seus valores através do que ela ensina 
para os seus filhos. Alguém pode ser a favor da moralidade, porém, ao não inculcar estes valores 
na sua própria família, ele revela que os seus princípios não são sinceros. Sintetizando a grandeza 
de Avraham e o motivo pelo qual ele mereceu uma função no plano Divino do mundo, D’us 
disse que ele teve este mérito devido ao que ele ensinou aos seus filhos. Seguindo o exemplo de 
Avraham, nós também devemos ensinar aos nossos filhos a amar a bondade e a hospitalidade.
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Seção V. A Recompensa Pela Hospitalidade e Por 
Acompanhar Convidados 

O Talmud ensina que a hospitalidade é destacada como uma das poucas mitzvot que nós recebemos a 
recompensa neste mundo, bem como no Mundo Vindouro (Shabat 127a). 

1. 	 Rabino Aharon Roth, Shulchan HaTahor, p. 101a – A pessoa é recebida no Mundo Vindouro 
de acordo com a forma que ela recebe convidados neste mundo.

O Tikunei Zohar ensina que a forma que nós 
recebemos convidados neste mundo determina a 
forma que a nossa alma será recebida no próximo 
mundo.

ומובא בתיקוני זוהר...כדרך שהאדם מקבל את 
האורחים בהאי עלמא ככה מקבלים נשמתו בעולם 

העליון.

2. 	 Talmud Bavli, Chaguigá 27a; Rashi, ib. – A hospitalidade tem o poder de eliminar os efeitos 
das transgressões da pessoa.

Está escrito: “O Altar era de madeira, tinha a 
altura de três cúbitos [cerca de 1,5 m], e o seu 
comprimento era de dois cúbitos, incluindo os 
seus cantos. A sua superfície e as suas laterais 
eram de madeira. Ele [o anjo] disse para 
mim: ‘Esta é a mesa que está diante de D’us’” 
(Iechezkel/Ezequiel 41:22). 

[Este versículo parece ser incompreensível:] no 
início, ele se refere ao Altar, e ele termina [se 
referindo ao mesmo objeto como] uma mesa!

O Rabino Iochanan e o Reish Lakish explicaram: 
Quando o Beit HaMikdash [o Templo de 
Jerusalém] existia, o Altar expiava pelas 
transgressões [através dos oferecimentos que 
eram queimados lá.] Agora que não há Beit 
HaMikdash, a mesa [onde nós nos sentamos] 
expia pelas nossas transgressões.

Rashi:
“A sua mesa expia para ele” – através da 
hospitalidade com convidados.

דכתיב המזבח עץ שלש אמות גבוה וארכו שתים אמות 
ומקצעותיו לו וארכו וקירותיו עץ וידבר אלי זה השולחן 

אשר לפני ה’.

פתח במזבח וסיים בשולחן.

 רבי יוחנן וריש לקיש דאמרי תרוייהו: בזמן שבית 
המקדש קיים מזבח מכפר על אדם עכשיו שלחנו של 

אדם מכפר עליו.

רש”י:

שולחנו מכפר עליו – בהכנסת אורחין.

3. 	 Talmud Bavli, Sotah 46b – Há uma recompensa enorme simplesmente por indicar o caminho 
certo. Quão maior é a recompensa de acompanhar alguém!

[Quando os homens da tribo de Iossef 
(José) queriam conquistar a cidade, eles não 
encontravam a sua entrada, e, por conseguinte, 
eles avistaram alguém e perguntaram a ele.]
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A recompensa por acompanhar outra pessoa é 
enorme, como está escrito: “Os guardas viram 
um homem saindo da cidade e perguntaram a 
ele: ‘Mostre-nos o caminho para a cidade!’ E ele 
mostrou a eles a entrada” (Shoftim/ Juízes 1:24). 
[Ele foi enormemente recompensado. Por ele 
ter apontado o caminho, eles o salvaram. Em 
seguida, ele partiu e construiu a cidade de Luz.]

Se este canaanita, que não pronunciou 
uma palavra, nem deu um passo foi tão 
recompensado, imagine a grande recompensa 
de alguém que realmente acompanha a outra 
caminhando com ela.

...ששכר הלויה אין לה שיעור שנאמר ויראו השומרים 
איש יוצא מן העיר ויאמרו הראינו נא את מבוא העיר...

ויראם את מבוא העיר...

ומה כנעני זה שלא דיבר בפיו ולא הלך ברגליו גרם 
הצלה לו ולזרעו עד סוף כל הדורות, מי שעושה לויה 

ברגליו על אחת כמה וכמה.

O relato acima do Talmud demonstra que não é necessário ser um “anfitrião” para cumprir a mitzvá de 
“acompanhar.” Na realidade, qualquer um que precisa de acompanhamento ou instruções de como chegar 
a um determinado lugar é considerado um “convidado” de quem sabe e mostra a ele o caminho (Rabino 
Avrohom Ehrman, Journey to Virtue (Jornada Para a Virtude), 56:22).

4. 	 Rambam, Hilchot Aveil 14:2 – Acompanhar convidados é inclusive mais importante do que 
hospedá-los.

A recompensa por acompanhar convidados 
é maior do que [outros tipos de bondade]. É 
uma lei estabelecida por Avraham Avinu – ele 
alimentava transeuntes e os acompanhava no 
seu caminho. A hospitalidade é tão importante 
quanto receber a Presença Divina, e acompanhar 
convidados é inclusive mais importante do que 
dar hospitalidade! Os Sábios ensinaram que 
quem não acompanha os seus convidados é como 
se ele tivesse derramado sangue.

שכר הלויה גדול מן הכל. והוא החוק שחקקו אברהם 
אבינו ודרך החסד שנהג בה – מאכיל עוברי דרכים 
ומשקה אותן ומלוה אותן. וגדולה הכנסת אורחים 

מהקבלת פני שכינה...ולווים יותר מהכנסתן. אמרו 
חכמים כל שאינו מלוה כאילו שופך דמים.

Por que acompanhar convidados é considerado mais importante do que hospedá-los?

5. 	 Baseado no Rabino Yitzchak Berkovits, Kollel de Jerusalém, Dezembro de 2009 – Acompanhar 
convidados lhes dá honra e faz com que a autoestima deles melhore.

A afirmação do Rambam: “Quem não acompanha os seus convidados é como se tivesse derramado 
sangue” é baseado em Devarim 21:1-9 onde um cadáver encontrado entre duas cidades é atribuído a 
um anfitrião que não acompanhou o seu hóspede. O Talmud relata que os Sábios da cidade vizinha 
colocaram as suas mãos em uma egla arufa, uma vaca, como expiação para a sua morte e disseram: 
“Nós não somos culpados por esta morte.” Nós realmente suspeitamos que eles assassinaram o 
visitante? 
 
Rashi explica que este hóspede ou não foi acompanhado adequadamente, ou não recebeu a honra 
necessária para que ele se sinta bem consigo mesmo, de forma que quando os bandidos chegaram, 
ele estava excessivamente desgastado emocionalmente para se defender e, então, ele foi assassinado. 
Portanto, nós acompanhamos os convidados por dois motivos: (1) para mostrar a ele o caminho e (2) 
para honrá-lo, o que tem repercussão na sua segurança. 
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A mitzvá de receber convidados basicamente requer um suprimento de comida e um local para que 
o visitante durma. No entanto, acompanhar um convidado é considerado mais importante, já que 
isto lhe dá honra, levando a melhorar a sua autoestima, o que o ajuda (ou inclusive o protege) na sua 
viagem de volta.

Temas Centrais da Seção V:

A recompensa pela mitzvá de hospitalidade não tem limites e tem grandes repercussões HH
espirituais.

Há um princípio geral que as experiências da pessoa no Mundo Vindouro são baseadas nos seus HH
atos e nas suas escolhas morais neste mundo. Portanto, a experiência de uma pessoa como um 
“convidado” recém-chegado no Mundo Vindouro será determinada por como nós recebemos os 
convidados neste mundo. Além disto, mesmo algo tão insignificante como mostrar o caminho 
a alguém é uma forma de acompanhamento, e quando ela é feita com a intenção correta, ela é 
um cumprimento das mitzvot de amar ao próximo e emular os caminhos de D’us, que têm uma 
recompensa espiritual inimaginável.

Desta forma, nós poderíamos dizer que HH os convidados dão mais para o anfitrião do que o anfitrião dá 
para os convidados. Portanto, nós realmente devemos “procurar convidados como se cada um fosse 
uma pessoa rica de quem nós obteremos um grande lucro” (Ahavat Chessed 3:2, Seção III acima).

Finalmente, acompanhar convidados é considerado inclusive mais importante do que hospedá-los.HH
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